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			Urug era meu amigo. Quando relembro minha infância e adolescência, sua imagem surge nítida diante de mim, como se a lembrança fosse uma daquelas figuras mágicas que comprávamos, três por dez centavos: amareladas, cartões brilhantes com papel coberto de cola, que devia ser raspado a lápis para que a imagem oculta se revelasse. É assim que Urug aparece quando mergulho no passado. Todos os ambientes podem mudar, já que o período que me vem à memória pode ser de muito ou pouco tempo atrás, mas sempre vejo Urug, tanto no jardim silvestre de Kebon Jati quanto na lama marrom avermelhada ao longo das sendas das sawas1 afundadas nas montanhas de Preanger; nos vagões abafados do trenzinho que nos levava todos os dias, para lá e para cá, até a escola primária em Sukabumi; e, depois, no internato na Batávia,2 quando frequentávamos o ensino médio. Urug e eu brincando e caçando na selva; Urug e eu debruçados sobre a lição de casa, sobre nossa coleção de selos e livros proibidos; Urug e eu invariavelmente juntos em todos os estágios do desenvolvimento, de crianças a rapazes. Posso muito bem dizer que Urug está marcado na minha vida como um carimbo, uma marca: agora mais que nunca, a cada contato, e não sei por qual motivo quero explicar minha relação com Urug e contar tudo que ele significava para mim, e ainda significa. Talvez o que me aflija seja seu outro lado, irrefutável, incompreensível, o segredo de espírito e sangue que, para uma criança e um rapaz, não eram fonte de problemas, mas que agora parecem bem mais torturantes.  

			Urug era o filho mais velho do mandur3 do meu pai e, assim como eu, nasceu em Kebon Jati, na propriedade que meu pai administrava. Tínhamos apenas algumas semanas de diferença de idade. Minha mãe gostava muito da mãe de Urug, talvez porque quando era uma jovem holandesa, estando pela primeira vez nas Índias Holandesas, praticamente sem ter qualquer contato com pessoas do mesmo sexo e raça na remota Kebon Jati, deva ter encontrado compreensão e afeto na gentil e animada Sidris. A ligação foi fortalecida pelo fato de que ambas estavam grávidas pela primeira vez. Durante várias horas por dia, quando meu pai fazia inspeções no jardim ou trabalhava no escritório ao lado da fábrica, minha mãe e Sidris ficavam sentadas na varanda dos fundos da casa, cosendo e conversando, participando de um jogo íntimo de perguntas e respostas sobre suas experiências, angústias e desejos, as incontáveis mudanças de humor e sentimentos que encontram ressonância apenas de mulher para mulher. Elas viam as coisas de maneira diferente e uma falava mal a língua da outra, mas, sob o penhoar e o sarong4 despontava o mesmo milagre. Por isso, era compreensível que aquele tempo de reunião continuasse até mais tarde, quando eu já estava no berço de vime e tule, deitado ao lado da cadeira da minha mãe, e Urug estava dependurado no slendang5 feito em batik,6 ajustado às costas de Sidris. A imagem mais antiga de que minha memória consegue se lembrar me mostra as duas mulheres entre as colunas de mármores da varanda dos fundos, cercadas de pilhas de remendos brancos. Urug e eu rastejávamos em idênticos macacões de tecido listrado, entre os vasos de samambaias à beira dos degraus da varanda. À nossa volta havia pontos coloridos e brilhantes em vermelho, amarelo, laranja, que se moviam para lá e para cá ao vento — anos depois, soube que aquilo eram as canas plantadas em grande quantidade no quintal. Urug e eu buscávamos, entre o cascalho, pedrinhas levemente translúcidas que os nativos às vezes poliam, a fim de parecerem pedras semipreciosas. O ar era cheio de zumbido de insetos, e os pombos arrulhavam nas gaiolas içadas em estacas de bambus atrás dos quartos dos empregados. Um cão latia, galinhas guisadas cacarejavam pelo quintal inteiro, e as poças d’água soavam na cisterna. O vento que vinha da montanha era frio, acompanhado de um leve cheio de fumaça oriundo das desas7 mais distantes. Minha mãe nos dava creme de baunilha em copos coloridos: vermelho para mim, verde para Urug. O gelo tinia nas bordas. Hoje, é impossível sentir o cheiro de baunilha sem que aquela imagem me volte à memória: Urug e eu bebendo concentrados nos degraus repletos de pedrinhas, as samambaias e flores dançando ao vento, e todos os sons da manhã no quintal ensolarado.

			Dois anos depois que nasci, minha mãe teve um aborto espontâneo e ficou estéril logo em seguida. Talvez por isso Urug fosse meu único companheiro de brincadeiras, apesar de Sidris ter tido um filho atrás do outro. As horas na varanda logo acabaram. Às vezes, minha mãe sentava-se sozinha ali, com cartas ou costura, mas era mais comum encontrá-la no crepúsculo do seu quarto, recostada numa cadeira de palha com um lenço úmido na cabeça. Eu buscava e encontrava divertimento ao lado de Urug, vagando pelo quintal ou além da cerca, na kampong8 e nos locais adjacentes aos jardins de chá. Com frequência, passávamos dias inteiros na casa do mandur, com Sidris e os irmãos e irmãs de Urug. Eles moravam na única casa de pedra da kampong. O quintal dava para o rio, que naquele local era estreito e cheio de seixos grandes. Nós, crianças, pulávamos de apoio em apoio ou vadeávamos, entre as pedras, por lugares onde a sombra na água cristalina ainda estava tão parada como se estivesse numa bacia, em busca de caranguejos vermelhos e verde-amarelados, libélulas ou outros animais. Acima das poças, sob as moitas densas ao longo das margens, havia uma profusão de insetos. Enquanto as crianças menores se abaixavam nuas, imóveis, na lama amarronzada, Urug e eu cutucávamos paus nos recônditos sombrios debaixo do verde suspendido. Na época, tínhamos seis anos. Eu era o mais alto, mas Urug, com um corpo musculoso e magro, parecia mais velho. O contorno dos seus ombros até os quadris estreitos, ligeiramente achatados dos lados, tinha a mesma flexibilidade casual vista nos meninos e rapazes esguios da fábrica e das sawas. Com seus dedos ágeis e flexíveis, ele se equilibrava de cócoras nas pedras e nos galhos das árvores, com uma atitude mais confiante que a minha, e reagia mais rápido quando perdia o equilíbrio. Eu ficava tão absorvido nas nossas brincadeiras que tinha apenas uma vaga ideia dessas coisas. No entanto, lembro-me de ficar irritado com minhas sardas, a vermelhidão, a pele descascada no sol escaldante, e de que invejava Urug pela sua pele escura e homogênea, salpicada aqui e ali por manchas rosas, que indicavam uma prévia doença de pele. O rosto de Urug era reto e largo, igual ao da sua mãe, Sidris, mas sem o traço de alegria gentil que a tornava tão atraente. Que eu me lembre, seus olhos nunca perderam o olhar tenso, perscrutador, como se esperasse por um som, um sinal, que ninguém conseguia escutar, a não ser ele. Os olhos de Urug eram tão escuros que até o branco ao redor da íris parecia assombreado. Quando ria ou expressava raiva, ele os espremia um pouco, por isso o brilho ficava escondido atrás da coroa de cílios duros. Assim como a maioria dos nativos, Urug nunca abria a boca ao rir. Numa explosão de alegria verdadeiramente indomável, ele ficava calado, balançando-se para a frente e para trás, e contorcia o rosto com caretas. Em geral, ele se divertia com coisas diferentes das minhas. Quando eu pulava sobre as pedras no kali,9 eufórico e animado, depois de uma captura bem-sucedida — um caranguejo rosado, marmóreo feito uma concha, ou uma salamandra transparente —, Urug apenas me via com olhar tenso, sombrio, e até dilatava um pouco as narinas. Ele lidava bem com animais, pegava-os e transportava-os sem nunca se machucar. Eu queria mantê-los em caixas e vidros com tampas e minha mãe, apesar de nunca superar sua aversão por “animais”, me deu permissão para guardar minha coleção numa das dependências da casa. Mas Urug tinha pouco prazer no cuidado regular e na manutenção desse zoológico ambulante. Sua atenção afrouxava onde a minha começava. Ele gostava de provocar um caranguejo com uma palha até o animal se colocar em posição de ataque. Mas, sobretudo, gostava de pôr para brigar animais de diferentes espécies, levava sapos para testar sua força contra o rio e os caranguejos terrestres, incitava tarântulas contra salamandras, vespas contra libélulas. Talvez seja ir longe demais falar em crueldade. Urug não era cruel, só que ele não tinha a sensação de que um ocidental muitas vezes tem de poupar e tratar respeitosamente os animais devido à ligeira consciência do parentesco de ambos. Quando eu, o espectador dessa luta de gladiadores, gritava — em parte pela emoção, em parte por ser tomado pela culpa e horror —, Urug me olhava de soslaio, espantado, e dizia em sundanês, como que para me acalmar: “E daí? São só animais.” Adorávamos brincar de caçadores e exploradores, andando sorrateiramente por entre as árvores frutíferas do quintal ou, para ficar mais emocionante, nas pedras do rio. Quando meu pai viajava a trabalho e minha mãe sofria com suas cada vez mais frequentes dores de cabeça, eu comia à tarde na casa de Urug. Sidris, envelhecendo rápido e um tanto fora de forma depois de tantas gravidezes, agachava-se entre os utensílios de cozinha do quintal com a agilidade peculiar feminina e, em óleo quente, fritava panquecas recheadas com arroz e carne. As crianças sentavam-se ao redor e comiam caladas o que Sidris lhes dava enrolado em folhas de bananeira. Galinhas magras ciscavam em grãos de arroz derramados e um cachorro negro, que sempre tinha sarna, espreitava à distância, esperando até que nos levantássemos. Eu me sentia em casa com Urug e também dentro daquela casa, com cheiro de óleo de coco que Sidris passava no coque do cabelo. Na varanda da frente havia algumas cadeiras de balanço antigas e bem fundas, um presente da minha mãe. Leques de papel e retratos coloridos recortados de revistas estavam pendurados na parede interna de bambu entrelaçado pintado de branco. O que eu achava mais bonito era uma cortina de contas japonesa, uma porta de entrada camuflada para dois quartos. Mostrava o Monte Fuji num azul turquesa irreal com árvores de flores verde-marinho e rosa berrante em primeiro plano. Quando passávamos pela tela, várias contas farfalhavam misteriosamente atrás de nós. O avô de Urug, dia após dia, ficava sentado numa das cadeiras de balanço usando um pijama de algodão listrado com um sarong colocado solto nos ombros. Ele estava senil e não fazia nada além de assentir e rir, deixando à mostra os tocos de dentes de coloração carmesim, consequência da mastigação de sirih.10 Na frente da casa havia um pátio separado do resto da kampong por um muro baixo e caiado. Na terra avermelhada, Urug e eu seguíamos o exemplo do jardineiro da minha casa ao delimitar o canteiro de flores — na verdade, não da mesma forma, com pedras brancas e flores em potes decorativos, e sim com garrafas que enterrávamos com o gargalo para baixo, para que apenas o solo escavado, a luz e o verde-escuro, aparecessem, com as estacas de terra para cima. No jardim de Sidris não cresciam nem relva nem árvores, mas o efeito do nosso canteiro não era menos atraente. Às vezes, Urug ia à minha casa também, mas nós dois não nos divertíamos muito com essas visitas. Brincadeiras agressivas eram excluídas, pois, na opinião da minha mãe, éramos bastante agitados para lidar com bloquinhos de construção e livros de figuras. Na época de chuvas, quando o jardim virava um pântano e as sendas, um riacho montanhoso, sentávamos nos degraus da varanda dos fundos com os dedos estendidos na névoa de gotas d’água que escorriam pelo telhado. Jatos saíam das calhas ao longo do telhado com um monótono tom menor em direção às valas e poços, enquanto as rãs coaxavam o dia inteiro e, além disso, não se ouvia outra coisa sob as baixas nuvens escuras, que o pico da montanha escondia de nós. Naquela época, meu pai passava mais tempo em casa. Ficava na varanda interna, que lhe servia de escritório, às vezes com minha mãe, mas em geral permanecia sozinho. Urug e eu comíamos, inefavelmente, em mesas separadas e em horário diferente do dos meus pais. Apenas à noite eu comia com meu pai e minha mãe, mas nunca me sentia tranquilo nessas ocasiões. A mesa ficava sob a luminária baixa, igual a uma ilha de solidão na imensa varanda dos fundos. De tempos em tempos, meus pais trocavam algumas palavras em tom abafado, em geral sobre assuntos domésticos, a fábrica, questões relacionadas aos empregados. A fim de nos servir, o djongos11 se movimentava para lá e para cá, entre a mesa e a despensa, calado, com um lenço dobrado delicadamente na cabeça, como uma coroa. Quando ele se curvava perto de mim, eu sentia o cheiro misto de tabaco suave e amido, que ficava impregnado para sempre no sarong e no casaco branco. Às vezes meu pai me perguntava: se eu tinha sido obediente, o que havia feito durante o dia. Eu nunca podia dar respostas francas, pois sabia que poderia gerar desavenças entre meus pais, como geralmente acontecia. Meu pai escutava os relatos um tanto confusos das brincadeiras e aventuras franzindo o cenho, numa careta de desgosto. “O menino não deveria ficar na kampong”, quase sempre dizia quando eu me calava. “É ruim para ele. Não fala uma palavra compreensível de holandês. Não percebeu? Está virando um puríssimo katjang.12 Por que você não o deixa em casa?” 

			“Ele tem que ir para a escola”, minha mãe falou uma vez, respondendo à invectiva. “Tem só seis anos. Como posso deixá-lo em casa? Ele tem que fazer alguma coisa, tem que brincar. Não há outras crianças por aqui. Está sempre sozinho.” 

			“Urug!”, exclamei, indignado por sua incapacidade de mencionar meu amigo do peito. Minha mãe deu de ombros. 

			“Ele não entra em nenhuma escola falando aquela língua”, disse meu pai. “Quase todas as palavras que diz são em sundanês. Primeiro vai ter que aprender a falar um holandês decente.” 

			Não testemunhei o restante da conversa, mas alguns dias depois recebemos à tarde a visita de um rapaz, empregado da fábrica, que, como eu soube mais tarde, tinha estudado inicialmente para ser professor. Explicaram-me que eu seria preparado para poder entrar no primário em Sukabumi. Resisti desesperado. Do lado de fora, no quintal, Urug me esperava — minha mãe o mandara para lá quando meu novo professor chegou. Entre o matagal, perto dos quartos dos empregados, vi a camiseta de malha vermelha viva de Urug tremulando. Tínhamos combinado de escavar formigas-leões. Enquanto minha mãe conversava com o rapaz, tentei, em vão, sair furtivamente pela varanda dos fundos. Tive de me sentar numa cadeira e responder às perguntas sem recorrer ao sundanês, língua em que era mais confiante do que o holandês. Urug veio até os degraus da varanda e olhou calado, surpreso. Ficou observando até a “aula” acabar, imóvel. 

			Naquela noite, minha mãe foi ao meu quarto antes de eu dormir, algo que raramente fazia. Enquanto me despia e me lavava tímido sob os cuidados da babu,13 ela me contou que as aulas com o sr. Bollinger continuariam até agosto, o mês em que a escola começaria. Falei que não queria ir para a escola, consciente de que isso resultaria em inação e interrogatório. Minha mãe resumiu as alegrias que meu futuro teria, mas a perspectiva de aprender a ler, calcular e escrever tinha poucos atrativos para mim.

			“O Urug vai comigo?”, perguntei, quando ela terminou de falar. Minha mãe suspirou. Estava sentada numa cadeira de palha baixa, perto da cama, e vestia um quimono de estampa florida, envolta no cheiro inconfundível da água de colônia. “O que você acha?”, perguntou impaciente, enquanto enxugava a testa com um lenço úmido. “Não seja bobo. O Urug é um menino nativo.” 

			“Ele não tem que ir para a escola?”, insisti. Minha mãe se levantou e me beijou rápido na bochecha. “Talvez sim”, disse vaga. “Mas para outro tipo de escola, claro. Agora durma, vá.” Subi na cama e a babu fechou o mosquiteiro à minha volta. “Vou perguntar para a Sidris...”, comecei, de cócoras, enquanto olhava minha mãe pela tela do mosquiteiro. Ela ficou na porta. “Você não vai mais brincar na kampong”, falou num tom nervoso, irritado, que expressava que a dor de cabeça estava chegando. “Seu pai não quer. Deixe o Urug vir aqui, se você quiser. Durma bem.” 

			Então aquilo aconteceu. Embora eu tivesse, de vez em quando, a oportunidade de fugir para o rio e para a casa hospitaleira de Sidris, em especial durante a ausência do meu pai, Urug geralmente ia brincar na minha casa. Colhíamos frutas no jardim, ficávamos entre os arbustos do quintal malcuidado, a fim de caçar todo tipo de animal ou, na chuva, agachávamos entre as colunas da varanda dos fundos, fazendo nem me lembro mais o quê. Quando o sr. Bollinger vinha para a “aula”, Urug continuava ali por perto. Ele sentava-se no chão, na outra ponta da varanda, e não tirava os olhos de nós. Recebeu bem calmo a notícia de que eu iria à escola. Apenas perguntou se eu iria de trem, e quando respondi afirmativamente, começou a imitar o som de uma locomotiva, soprando e acelerando com concentração fanática. Não trocamos mais nenhuma palavra sobre a escola ou o sr. Bollinger. Tanto Urug quanto eu achávamos absolutamente normal sua presença durante as aulas. De tempos em tempos, minha mãe aparecia quando o sr. Bollinger estava ali e algumas vezes tentava mandar Urug embora. Ele ia lentamente, mas quinze minutos depois voltava, passando entre os vasos de flores da varanda.

			Meu pai parecia contente com o progresso, no que dizia respeito à expansão do meu vocabulário. No entanto, foi apenas no período escolar que perdi o forte sotaque de alguém que se expressava mais fluentemente em sundanês do que em holandês. Os meses passaram rápido e os preparativos para a ida à escola foram tomados. Uma costureira, idosa e nativa, sentava-se atrás de uma máquina de costura na varanda interna e fazia, sob a supervisão da minha mãe, as calças e blusas que substituiriam as roupas de algodão que eu usava para brincar. Um chinês veio me medir para fazer sandálias. Por fim, meu pai voltou de uma viagem trazendo uma mochila e acessórios. Eu me exibi a Urug completamente engomadinho. Ele me olhou atento, inspecionou o conteúdo do estojo, e perguntou outra vez se eu pegaria o trem todo dia.

			Certa noite, minha mãe andou pela casa com um vestido formal e de cabelo penteado. As lamparinas da varanda interna estavam acesas e nosso djongos dispunha pratos com aperitivos à mesa. Soube que teríamos visitas — alguns senhores e uma senhora da Batávia, que estavam hospedados perto da empresa, e o sr. Bollinger. “Não, você não vai ter aula”, disse minha mãe sorrindo, quando parou na frente do espelho e deu uma olhada. “Se você se comportar, pode jantar conosco.” A babu me pôs numa daquelas roupas escolares. Bastante impressionado pela situação incomum, fiquei na frente da casa esperando os convidados chegarem. O sol tinha acabado de se pôr e as árvores que delimitavam o jardim estavam bem assombreadas pelo monte de nuvens que aparecia a oeste. No cume da montanha ainda havia luz. O zumbido doce e sonolento dos insetos vinha da escuridão, sob os arbustos e as árvores. A batida do tronco de uma árvore oca veio da kampong, indicando que a noite tinha surgido. Enquanto eu olhava o brilho desaparecendo acima do horizonte, fui tomado por uma sensação de receio que nunca tinha tido antes — pois deveria ir à escola, e tudo então seria diferente. Não sei se tinha consciência disso tudo na época, portanto pode ser que agora, pensando naquilo, eu encontre uma interpretação para aquele humor melancólico e aborrecimento vago. 

			Ao longe, perto da estrada principal, um automóvel passou pelo portão e, um pouquinho depois, parou na frente dos degraus da varanda. Minha mãe apareceu e cumprimentou os convidados. Meu pai estava com eles. Do jantar em si, só me lembro que meus pais falavam e riam como nunca haviam feito antes e que eu fiquei tão espantado com o fato que quase me esqueci de comer. Depois da mesa de arroz,14 quando todos estavam na varanda interna — eu estava sentado no chão, despercebido, ao lado do gabinete do gramofone —, um dos convidados sugeriu fazer um passeio até Telaga Hideung, o Lago Negro, que era bem acima das montanhas. Ao escutar aquele nome, meu coração começou a bater mais rápido. Nas fantasias que Urug e eu tínhamos, o lago da montanha desempenhava um papel importante; isso se devia sobretudo às histórias misteriosas que circulavam a seu respeito. Telaga Hideung, nas profundezas da selva, era o lugar de encontro de espíritos malignos e almas mortas; Nènèh Kombèl morava ali: um vampiro disfarçado de velha que espiava crianças mortas.

			Uma das mulheres que moravam na casa de Sidris, uma prima de Urug chamada Satih, contava histórias aterrorizantes, todas ligadas de uma maneira ou outra ao Lago Negro. Nossa imaginação o pintava como uma planície de água de tinta preta onde monstros e fantasmas ficavam à solta. Depois, quando crescemos um pouco, gostávamos de ir ao lago para lutar com essas criaturas. Às vezes, quando cansávamos de brincar ou nos abrigávamos da chuva, agachados, transformávamos a futura expedição em detalhes assustadores, tremíamos de medo de que não gostássemos de nos submeter a algo desagradável. Estive uma vez em Telaga Hideung, quando era bem pequeno, mas não me vem à mente nenhuma outra imagem a não ser a do meu pai em trajes de banho. O lago servia de piscina aos empregados da empresa, mas não com frequência, pois ficava muito afastado. Agora o sr. Bollinger sugeria ir tomar banho lá, apontando a lua cheia, visível como um disco laranja avermelhado atrás da folhagem das árvores. O plano foi aprovado com animação. Enquanto todos se levantavam, saí do meu esconderijo rastejando e puxei um pedaço do vestido da minha mãe. Ela corou e seus olhos reluziram. Naquela noite, achei-a estranha e bela, com brincos grandes e os cabelos puxados para cima.

			“O quê, você ainda não está na cama?”, ela perguntou, rindo distraidamente. “Quer vir conosco?” Meu pai, que saía do quarto com os braços cheios de roupas de banho, franziu as sobrancelhas e fez objeções, mas o resto da empresa, rindo e brincando — havia várias taças vazias na mesa —, convenceu-o de que eu podia ir junto. Tremi de emoção. Senti muito que Urug não estivesse presente, mas por outro lado me encheu de orgulho e animação o fato de que eu seria o primeiro a ir lá, mesmo que sob a proteção dos adultos, cuja alegria descuidada, como se fosse uma viagem de diversão, eu admirava secretamente. O serviçal foi mandado à casa do mandur para que trouxesse Deppoh, o pai de Urug. Não entendi o porquê, mas não me atrevi a perguntar e nem mesmo a pedir se Urug podia vir comigo, temendo que me deixassem em casa no último minuto. Por fim, todos nós entramos no automóvel. Eu me apoiei nos joelhos do sr. Bollinger. O pai de Urug e nosso jardineiro, Danuh, iam em ambos os lados do estribo. E fomos embora. Olhei para Deppoh, a quem eu não conhecia muito bem e pelo qual eu tinha quase tanta admiração quanto por meu pai. Ele era o mais belo nativo que eu já tinha visto, esbelto e alto, com o rosto excepcionalmente bem desenhado. Estava firme no estribo, segurava-se apenas com uma mão. O luar aparecia no seu casaco branco engomado. Percebi que ele olhava com reprovação para o pessoal barulhento no automóvel. Um dos nossos convidados contou uma longa história, cujo ponto central eu não entendi, mas que foi interrompida por uma chuva de risadas. Minha mãe estava atrás, no canto entre o sr. Bollinger e a lateral do automóvel, com a cabeça encostada nas dobras da cobertura desdobrada. Vi cintilarem lágrimas de alegria nas suas bochechas. Era desconfortável ficar nos joelhos do meu professor e tentei achar um assento na ponta do banco, entre ele e minha mãe. Puxei um pedaço do vestido da minha mãe e, por acidente, descobri que ela segurava a mão do sr. Bollinger. O céu noturno era azul metálico, cheio de estrelas. A lua estava mais alta e tinha perdido seu brilho vermelho. O vento farfalhava na relva e nos bambuzais ao lado da estrada, que acabavam nas grandes curvas ao longo da montanha. Às vezes, passávamos por um lugar aberto, onde era possível ter a vista da planície. As sawas brancas fulgiam entre o grupo de árvores negras e, aqui e ali, uma luz fraca piscava na casa da desa. Vistos de cima, os jardins de chá, com suas extensas fileiras, pareciam arbustos idênticos, rebanhos de ovelhas postos em ordem, imóveis ao luar, e apenas em alguns lugares eram sombreados pela folhagem leve das árvores de albizia.



OEBPS/font/BaskOldFace.ttf


OEBPS/font/Georgia.ttf


OEBPS/image/Logo_branco_e_preto.png






OEBPS/image/Capa.jpg





OEBPS/font/Georgia-Italic.ttf


